
Violência...
Mais uma vez a  psicóloga cli 

nica Lucio H eloia Canêo discc r 
re sobre o violência Seu artigo 
é  escrito o propósito da Compa* 
nha Contra o Violência, desenvol 
vida pelo Uons Clube de li&nçóiB 
Pouhsta. Na PAGINA 4, você po
derá ler a  matéria, gue traz Un* 
portonte conceito desse mol que 
aílige a todos nós, que é a vio
lência '' ^
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A Meteorologia indico para 
ho)e tempo instável na região, 
com chuvas leves e  isoladas no 
decorrer do período. A tempera
tura deverá declmor à noite em
bora tende □ manter-se estável 
durante todo o dia. Mínima de 17 
Máximo de 26 graus.

Reajuste da casa própria 
será de 130 por cento

O reajuste dos prestações do 
cosa própria à  partir de Julho seró 
em tomo de \ Í0% . disse o minis
tro Mário A ndreozsa que apreeen 
Ia como sugestão e oltemotiTa pa 
ra reduzir esse percentual que o 
nutuário negocie o contrato pcaa

Foto arquivo

o eetobelecimenlo de reajustes 
semestrais. Nesse coso o aumeo 
Io sero apenos da ordem de 98% 
mas o proprietário da casa  deve 
rá escolher um doe mesee seguin 
tes para ler outro reajuste. Leia 
na PAGINA &

Começa o relurno da 3.a
O CAL joga amanhã no está 

dio Archangelo Brega contra o 
Paraguaçuense, em sua primeira 
partida no segundo tumo do Com 
peonato Paulista da Terceira Divl 
sõo. sem grandes problemas e co 
mo franco favorito. A diretoria a-

credito numa boa renda, mes
mo porque o jogo entre Santos e 
Flamengo que será televisionado 
só terá inicio òs 17 horas e  por is
so não se constituirá em motivo 
para a  ausênoa do grande públl 
CO. ESPORTES, PAGINA B.

SARE: Economia e 
■uoralizaçâo de costumes

Contenção d<» gastos, uso 
odequado dos veiculas para eco 
nomia de combustíveis, controle 
de pessoal e  de m atm al, redução 
de 2C% no quadro de iunaoná- 
rlos com a  dispensa da mão-de- 
obra ociosa .estabelecimento de 
rotlTK3s administrativas mais com 
patíveis e  a  transformação do dé 
fidt encontrado em superávit fo
ram OB providências adotados pe

•  SEMANA TRANQUILA 
PARA A POUCIA

EÍ0ta foi uma semana tranqui
la para o destacamento loca! da 
PM. que limitou-se a atender o- 
corréndos consideradas rotinei
ros, como agressões e  desinteligèn 
cias. As notas poUdais desta ed: 
çõo estão na PAGINA 6.

•  A VAIDADE 
EM EXCESSO

Alexandre Chltto esta semana 
discorre sobre a  fraqueza da 
grande maiona dos seres huma
nos: a  vaidade. Ê uma maténa in 
teressonte de ser Uda até por 
quem não trai vaidade em dose 
excessivapois trata-se de expe
riente colocação sobre o tema 
Leia na PAGWA 7.

•  NASCIMENTOS
Aumentou esta semana o mo

vimento da maternidade do Hos
pital Nossa Senhora da Piedade. 
No período de 13 a  19 de maio, 
nasceram 30 crianças, com vanta
gem para o sexo masculino com 
16 nascimentos contra 12 do sexo 
feminino.

Luciano B. Pilho (foto arquivo)

Ia nova direção do SAAE nesses 
três meses da atual gestão. Na 
PAGINA 7. o diretor daquele ser 
viço, Luciano Bemardes Filho, 
faz um relato da situação..

Comandante virá 
inspecionar o 
policiamento local

Estará em nossa cidade no 
próxima segunda feira, em via
gem de inspeção ò Companhia 
de Policia Militar, o tenente-coro 
nel Iracy Vieira Cotolano, coman 
dante do 4.o Batalhão Policial Mi 
litor do Interior, sediado em Bau
ru e ao qual a unidade policia] lo 
col é subordinado. Além de ins
pecionar 08 trabalhos aqui dirigi 
doe pelo capitão Cláudio Aira- 
val, o coronel terá encontro com 
o prefeito Ideval Paccola e  visita 
rá as obras da nova sede da com 
panhla de policiamento, que a 
Prefeitura constrói no lordim Hu- 
m aitá.

Matadouro logo terá 
fiscalização do SIF

Dentro em breve a  população lençoen- 
se deverá consumir com e fiscalizada pelo 
SIF e. portanto, com maior segurança contra 
doenças e problemas sanitários decorrentes 
de animais não sadios e do manejo inade
quado do produto. O prefeito Ideval Pacco
la está negociando novas formos de anenda-

mento do matadouro municipal com o empre 
sório Joaquim Gomes Machado e, logo, co
meçará a  reforma daquele próprio munici
pal. Alem de atender à  questão sanitária, o 
empreendimento deverá oferecer nada me
nos que 1(XI empregos ò comunidade local.

Leia na PAGINA 5.

Treinamento para 
atualização das creches

As creches locais terão dentro de pouco 
tempo novos métodos de trabalho à  disposi
ção. As assistentes sociais, do serviço munici 
pal. coordenados pela primeira doma, dona 
Cido, estão iniciando um treinamento com 
dirigentes e funcionários dos creches, que

visam o implantação de algo mais moderno, 
com melhor rendimento do serviço em favor 
da criança. A atividade começou por Borebi 
e  vai se estender aos demais estabelecimen
tos. PAGINA 6.

Criado o Fundo de solidariedade
A Câmara Municipal acaba de aprovar 

e o prefeito está colocando em vigor a  lei que 
cna o Fundo Sodal de Solidariedade de Len 
çóis Paulista. Dirigido pela pnmelra dama e

Ortiz é 0 novo 
secretário dos transportes

Tomou posse na última terça feiro o no
vo secretário dos transportes do Estado, de
putado Horácio Ortiz, que disse de seu empe 
nho por racionalizar o DER e as ferrovias es
taduais e. entre outras coisas, de construir 15 
mil quilômetros de estradas vidnais. Dentro 
em breve Ideval e  os prefeitos da região en 
caminharão a  ele o pedido para o restabele
cimento do trem de passageiros no trecho 
Bauru-Botucatú. PAGINA 5.

Importante palestra 
na Câmara

Foi bastante concorrida a palestra do dr 
Amoldo Vílanova, médico veterinário do Cen 
tro de Controle de Zoonoses ,da Prefeitura 
Municipal de São Paulo, realizada anteon
tem à noite no plenário da Câmara Munici
pal. O facultotivo veio a  Lençóis atendendo 
a  convite formulado por Prefeitura, Câmara 
Casa da Lavoura, Sindicato Rural. Rotory e 
Lions Clube.

A s  dependências da Câmara ficaram 
lotadas por autoridades, convidados e estu
dantes. que além de prestigiar o evento fo
ram receber os conhecimentoe que o técnioo 
trouxe sobre a raiva canina, a  leptospirose 
(doença transmitida pelos ratos) e  o controle 
de insetos e  congêneres.

Figueiredo: Não sou 
candidato à reeleição

Não sou candidato à reeleição, não acei 
to e não p>enso nela". Essa foi a  declaração 
enfática do presidente Figueiredo durante a 
apresentação do programa "O povo e o Pre 
sidente na última quarta feira, pela TV Glo 
bo. D e deixou cloro também que pelo P K  
deverá sair apenas um candidato ao cargo, 
como resultado de sua coordenação com 
políticos pedessistas de todo o pais. PAGI
NA 4.

integrado F>elos diferentes setores da comuni
dade. o novo órgão teró como incumbência 
agilizar todas as atividades comunitárias de 
assistência aos desvolidox PAGINA 6.

Teremos teatro no UTC
Está prevista para a  próxima sexta ieira, 

às 20 horas, no UTC. a  estréia da peça ‘ Com 
Panos e  Lendas'', de autoria de Voldimir Ca 
pella e José Geraldo Rocha. A encenação es 
torá à  cargo do Grupo Teatro UBG, compos
to por artistas amadores locais sob o coorde
nação de Ana Beltrão. PAGINA 3.

Acertado o acordo 
PDS/PIB

Acabou formalizado o acordo entre o 
PDS e  o PTB a  nível federal e tudo aquilo que 
se comentava no pieríodo eleitoral acabou o- 
contecendo. O PTB é, sem dúvida, a  linha ou 
xüiOT do governo. Os 235 parlamentares do 
PDS somados aos 13 do PTB darão ao g >  
vemo a  maioria que necessita na Câmara 
Federal, composta p>or 479 parlamentares.

Leia na PAGINA 3

Kartismc no final de 
semana em Agudos

Será realizado amanhã, à partir dos 6 
horas, em Agudos, o 3,o Grande Prêmio de 
Kart de Agudos, que contará com a  presen
ça de 40 Icortistas de todo o Estado e  será vá 
lido para a terceira etapa da Câpa "Lenine 
Severíno", A disputa é  patrocinada pela Pre 
feitura Municipal, com o apoio de empresas 
locais, e  terá a  supervisão da Federação Pau 
lista de Automobilismo e  Paulistano Motor 
Clube.

A maioria dos kartistas )á estará hoje em 
Agudos realizando os treinos para a  gran
de prova de manhã.

LOTO
O concurso 136 da Loteria de Números 

teve sorteadas ontem as seguintes dezenas: 
23 -  27 — 29 — 3 6 - e 4 0 .



o DEVOTO

Altredo Miguel de Rexeode* não obe 
lante a eua eondiçõo de oficiol do Exér
cito. era um espirito proiundomenle re> 
ligloso. Ao contrário dos seus colegas de 
turmo e de posto«( em vex de ler os re
gulamentos militares, os tratados de làti 
ca. o i memórias dos generais^ a  sua o- 
cupaçõo consistia no leitura da BibUo. 
dos Eyaogelhoe. dos livros de rexa. que 
eram por ele decorodos devotomente» 
Nõo hovia acontecimento da sua vida 
que não ioese comparado às causas da 
religião.

As parábolas ondavam-lbe na pon
ta da lingua e não havia converso, por 
mais simples, que éle nõo temperasse 
logo com duas ou trés citações da Hlstó 
ria S o g rad a .....................

Não obstante esse apego à igrelo e 
às letras cristãs. AUredo Miguel apaixo- 
cou-se por uma das parentas mais pró
ximas. a  sua prima Elisa Marques Sardi 
nha xz qual loÍ condusida. uma tarde, so 
lenemente. ò Candelária, para receber 
a i  o seu anel e o seu nome.

A recepção mundana com que a  la 
müia celebrou o acontecimento acabou 
ontes dos onse horas. E tão rápida loi 
que. à meia-noite, o palacete (o se acha 
va completamente fechado, e  com sinal 
de vida. apenas, na aicova dos recém-ca 
sados.

Aí. embora quasi em segredo, a  con 
versoção era anJmoda. De vez em quan 
do. a  vóx do rapaz .um pouco mols for
te. dominava o sUendo com um precel 
Io cristão:

— Aquele que molhar o pão no meu 
proto. eese me trairal

Ou então:
— Quem com ferro fere. com lerro se 

rá ferido!
Ia a palestra, assim, nesse dlopa- 

são. quando, à  uma hora da manhã, um 
galo cocoricou. no quintoL

— Cumpra-sp. de novo. a  palestra 
do Nasarenol — sentenciou o nelvo.

Mexeu-se na c a n a  e ilustrou a  fra-

— Antes que o golo conte, tu me 
negarás" trés ve^esl

E soltou um suspiro, desanimodo.

iUMBEBTO DE CAMPOS — V. SEIS
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R E C A N T O
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 d* Novembro. 629 »  F. 631333

arrendar sim, doar não
Todos são Iquals perante a lei. A móxi- 

ma mundial do Direito é algo que deveria 
ser altamente respeitado em todos os pontos 
onde o homem se encontra, mas inielizmente 
fatores sociais e  prtncipalmente econômicos 
impedem que isso aconteço.

No coso espediicD de com e para o con
sumo humano, os padrões sanitários vigentes 
no Pais são doe mais rigorosos e garantem 
que a  saúde do consuirUdor será realmente 
protegida contra as moléstias transmissivels 
através dos bovinos e suínos. Mas por ialores 
econômicos sô as populações dos grandes 
centros sõo beneliciadas por essa lei. Sô nas 
capitais e cidades de grande porte ó que o 
Serviço de Inspeção Federal mantém os 
seus serviços e  a  com e é  mspecionada. O 
que deveria ser em todas as localidades, pois 
a  saúde das pessoas é  igual em todos os lu
gares. mas isso implicaria numa completa mu 
dança do sistema que vigora em termos de a- 
bate e comércio de com e e, por falta de din- 
nheiro, se a  lei fosse aplicada em todos os lu 
gores o colapso no abastecimento seria inevi 
tóvel.

Tradicionalmente — olé por questões de 
transporte — cada comunidade possui o 
seu abatedouro de animais destinados ao con 
sumo local: isso já  existia antes da legisla
ção e dos rígidos padrões sanitários. Uma 
vez criadas as normas e  exigências sanitá
rias rigorosas, a  idéia era de que tudo passas 
se para as mãos dos frigoríficos devidamen
te fiscalizados e a  saúde do povo ficasse ga

rantida, mas na prática a  coisa não funao- 
nou e o Ministério da Agricultura acabou a- 
brlndo condições para cs  médias e  peque
nos cidades continuarem fazendo o abate 
mesmo sem fiscalização sonitóna permonen 
te.

Lençóis Paulista foi uma dessas cidades, 
mas seus homens públicos e  suas bderonços 
comunitários tem estado permanentemente 
preocupados com o problema, que envolve a 
todos. Felizmente, surgiu agora a  oportunida 
de de solucioná-lo sem ônus para o poder pú 
bllco e  ainda com resultados econômicos pa
ra o município. O arrendamento do matadou 
ro é a  solução para que tenhamos implanta
da aqui a  melhor técnica de abate bovino e 
suíno.

Aguas passadas não movem moinho. 
ma;> ^m os obrigados aqui a  nos reportar
mos ao passado. Esse iomal, no ano passado 
posicionou-se contrário o projeto da então ad
ministração municipal, que era de doação do 
imóvel para o empresário que hoje o arrenda 
e  qpier ampliar o prazo de arrendamento pa
ra poder investir no local e  obter o retomo e- 
conônfúco. Continuamos contrários, visceral 
mente contrários à  doação, pois ela seria ol 
go completamente avesso aos interesses mu 
nidpais. O arrendamento, no entanto, é  ou 
tra coisa, pois se constituirá numa preserva 
çõo do bem público e até mais: oferecerá eir 
prego e  renda à  população e valorizará c  
Imóvel, que terminado o contrato de arrende 
mento, retomará ò Prefeitura.

n EX. 2.0 R J*i— 14-0 eSM  — 8.o DEL SM. 
ISM 031 — LENÇÓIS PAULISTA - SP

Comunicado BUENOITDB
A ISM de Lençóis Paulista, comunica 

que oe cidadãos obctíxo relacionados deve
rão comparecer na Junta do Serviço Militar 
até o dia 23 de maio, afim de retirarem o seu 
Certificado de Beservista;

Adenilson Ostanik: Antonio Carlos Esloni 
zío; Antonio Carlos Martins; Antonio Jesus 
Altaíím; Antonio Luiz Pierim; Antonio Rosa; 
Antonio Teodoro de Obveira; Carlos Tadeu 
J. Berenguel; Celio Antonio Pedroso; Celso da 
Silva; Cirso Aparecido de Souza; Geraldo 
de Jesus Amorim; Gerson Martins; Horoldo 
José Lourenço; Hélio Gonçalves; Joir Luque 
Moreno: João Augusto da Silva; João Miguel 
Diegoli; Joaquim Sidnei Giorgetti Costa; Jose 
Aparecido de Moraes Filho; José Augusto 
Castelhano; José Carlos Cruz; José Carlos Pe 
reira: José Cónlzete Fernandes de Jesus; Jo
sé Reinaldo dos Santos; José Vicente dos San 
tos; Luiz Antonio Rodrigues; Marcos Antonio 
Camargo; Maurício Clemente; Milton Luiz de 
Jesus; Natalino Donízete Ferreira; Nivaldo 
Munhoz da Silva: Paulo Antonio Cleero; Pau 
lo Cesar Pereira: Sérgio José Nelli: Serglo 
Moraes: Valdeci Ribeiro; Vicente Apareddo 
Griíonte; José Ribeiro Soares; Reginoldo Go 
mes Geracino.
lunto de Serviço MUitar de Lençóis Poullsta 

11 de m do de 1983
Eduardo Ap. Marquixeppe ■ Sec. }SM - 14091

IMPRESSOS EM GERAL

Cl RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

Rua C al. Jooquím  A . M a rtin s  t r  5 4 9 - Lençóis PauMsi

Fones: 6 3  0 5 6 6  e 63-1305

AGRADECIMENTO
A APAE de Lençóis Paulista sensibili

zada AGRADECE a  contribuição recebida 
do "DROPS STAROUP ', por ocasião da rea
lização do Desfile de Modas e da apresenta 
ção do TOURO MECÂNICO em nossa cidade.

Sem mais pára o momento, agradecemos 
o obséquio.

AGORA FICOU FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

VISITE

RELOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRAOIÇAO 0 4  JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

Na hora de escolher, escolha certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



Accrtsido o scordo
PDS/PTB

A retr^da do decreto-lei n.o 
2.012. que altera a  política sala
rial, e  o desejo do ministro Leitão 
de Abreu, da Casa Civil, de que 
o PTB venha a  participar do go
verno federal, foram anunciados 
anteontem ò imprensa pela pre- 
skienie do PTB. deputada Ivete 
Vargas, em meio a  uma reunião 
com sua bancada. Ela confirmou 
a  integração do PTB no bloco par 
lamentar govemista. mas negou 
que o acordo compreenda tam- 
Mro a  eleiçõo do sucessor de Fi 
gueiredo.

Segundo Ivette Vargas, dos 
propostos formuladas por seu 
partido, o governo acatou incluir 
na CLT dispositivo para dificultar 
a  demissão de trabalhadores. As 
sira. a  empresa será obrigada o 
pagar o equivalente ao Fundo de 
Garantia no ano da d e m ito , des 
de que o valor seja superior ao 
que o trabalhador tenha direito 
oom o aviso-prévio, que passará 
de 30 para 60 dias. Além disso, a 
empresa só poderá demitir por 
justa causa ou por insolvéncia fi 
noncetra e será obngada a  pe
gar o mesmo salário ao trabalha 
dor que admitir como substituto. 
O governo aceitou .ainda redu- 
sJr de 48 para 45 horos a jornada 
de trabalho.

A presidência do PTB pode 
ler considerada derrotada, já que 
o governo federal vetou o reajus
te de 50 por cento e o abono 
de 50 por cento para o funciona
lismo público e  nada definiu so
bre a  maior parte dos 35 reivindi
cações apresentados pelo PTB, 
tais como a  revisão da Lei de Se 
guronça Nacional e da Lei de 
Greve, renovação da Lei Falcão 
Reajuste trimestral para quem re 
cebe até três salários mínimos, 
isenção do imposto de renda para 
a  empresa que abrir empregos 
novos e  criação do seguro^esem 
prego. Essas propostas o governo 
n ^ ^ e teu  estudar oportunomen-

Ivette Vargas informou ter re 
cebido em seu apartamento, na 
noite de quarta feira, o ministro 
Leitão de Abreu e  o líder do go
verno na Câmara dos Deputados, 
Nelson Morchezon, com os quais 
acertou as principais portes do a- 
cordo. Anteontem, depois de três 
horas de reunião, também no a- 
parlamento de Ivette Vargas, a 
bancada federal do PTB aprovou 
os termos do acordo oom o PDS 
conofrme proposta de Leitão de

Abreu e  Nelson Morchesan. A 
única manifestação contrária par 
tiu do deputado Farobulinl Júnior 
<SP), que anunciou, porém, a  dis 
posição de permanecer no partido 
Outro F>orlamentar contrário ao a  
cordo, Roberto Jetferson (RD. não 
compareceu à  reunião.

O acordo com o PTB devolveu 
ao governo a  tranquilidade no 
Congresso Nacional, onde o par 
tido ficou 80 dias sem maioria ab 
soluta na Câmara dos Deputados 
e  passou borrs sustos, embora não 
tenha sofrido nenhuma derrota 
grave. A partir de agora, aos 235 
deputados do PDS eleitos em no
vembro se somarão aos 13 lidera
dos por Ivette Vargas e o governo 
passará a  contar com 248 represen 
tontes numa casa de 479.

Soperintendente do 
DflEE deauncía
irregularidades

O diretor superintendente do 
Departamento de Agua e  Ener
gia Elétrica do Estado, Waldemoi 
Sandoli Cosadei, disse ontem em 
Bauru que durante o governo pos 
sado os máquinas daquele órgão 
estatal foram largamente empre
gados para a  construçõo de açu 
des, cascalhamento de estradas 
dentro de canaviais e  a  realiza
ção de outras obras em fazendas 
e propriedades de políticos e a- 
mlgos dos ez-govemantes esta
duais.

Existem máquinas — disse Ca 
sadei — que até quebraram e 
foram abandonados nas proprie 
dades agrícolas, onde ainda es
tão apodrecendo ò espera de re
moção. Ele não quis adiantar os 
nomes dos beneficiados, mas pro 
meteu que dentro de 20 dias apro 
ximadaroente oferecerá à impren
sa a  relação  completa de tudo. 

INTERIOR
Cosadei também reclamou 

que as verbas de seu órgão estão 
todas alocados em obras na Ca 
pitai e que apenas 0,2% do orça
mento ficaram para o Interior e 
já  foram entregues pelo governo 
anterior às prefeituras, oncto o PDS 
ganhou as eleições. Disse que es 
tá cuidando de obter novos re
cursos e  de remanejor outros ab
surdamente aplicados na Capital 
para então atender òs' reivindica 
ções dos 571 municípios interiora 
nos.

Joalheria
e Otica ZULIAN

Beleza .eetética e qualidade que naÜMlQ 
zem aot qoetoe mali requintadoe 

30 anos de tradição em bem-eerrir

R.XV DE NOVEMBRO N 4 6 0 - F .  630098

OSOSERV «nvtco Aurom;«M

rtC A S  GCNUWAS

CONSERTOS E R^ORM AS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇX^ RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES
TRAV. lOAO RAMALHO, 3S — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

Lençóis Paulista terá a  oportunidade de 
assistir teatro feito por novos artistas locais, 
no próximo final de sem ana O Grupo Tea- 
Qo UBG, coordenado pela experiente Ana 
Beltrão, levará no UTB a  peça "Com panos 
e Lendas", de Voldirmir Capela  e  Joaé Ge
raldo Rocha, trabalho que recebeu sete prê
mios em São Paulo — Moliére, Mombernbe. 
Associação Paulista de Críticos de Artes, 
SNT e  Governador do Estado — e teve pro
jeção e  premiação no mesmo nível no Rio de 
Janeiro nos anos de 1978 e  79, respectivomen 
te. Copello ,ao lado de Hillo Kniger é o 
melhor diretor e  dramaturgo infantil do Bra
sil .segundo opinião dos critioos especializa
dos. A linha da peça que assistlr«nos foi 
a ia d a  no Grupo Teatral Posorgada. do qual 
fffiiom porte ambos oe autores, a  própria Ana 
Beltrão e  outros. O texto foi levantado em 
função de "Macunairoa", com a  proposta de 
realizar uma "Macunaima infantil", uma es
pécie de colcha de retalhos de histórias e 
brincadeiras infantis dos diversos povos que 
entraram na composição de nossa cultura O 
espetáculo nõo apresenta ator pnnápal e  to 
dos eles têm diversos papéis, atuando com 
transformação imediata.

O TRABALHO

Assim que chegou o Lençóis para troba 
lhar num projeto de recursoe humanos da U- 
sina Borra Grande. Ana Beltrão trotou tam
bém de fazer teatro e  passou uma lista junto 
aos funcionários da empresa, conseguindo 
expressiva adesão. Em janeiro acabou por 
constituir o grupo de oito atores amadores 
que se apresentarão agora ao público. No 
período de férias eles ensaiaram às noites e 
depois que começaram as aulas, passaram a 
se reunir nos finais de sem ana

A estréia será na sexta-feira, òs 20 horas 
e  ocorrerão novas apresentações no sába
do às 15 e  20 horas, e  no domingo òs 10 e  15 
horas. Os ingressos custarão CrS 1.000.00 na 
estréia e CrS 500.00 nos outras apresentações 

Participam do elenco. Adiana Sontoe. Ge 
nival Rocha, Sueli Costa, Humberto Medola- 
go. Mareia Cavaliero, Arlene Pinheiro. Mar
cos Beltramin e  Nivaldo Bispo. Ana Beltrão 
disse que a  realizaçõo dessa atividade artís
tica só é  possível graças ao apóio decisivo da 
Usina Barra Grande, Prefeitura Municipal. 
UTC e  da própria comunidade, e que. nessas 
condições podeee dizer que isso é  "uma obra 
da cidade".

C in e  G u a r a n i
APRESENTA:

FESTIVAL DE SUCESSO NO MES DE MAIO

Dias 20 e 21 — Censura 10 anos 
O MESTRE INVENCÍVEL

Dias 22 a  24 — Com Xuxa — 18 anos 
AMOR ESTR/J4HO AMOR

Dia 25 — com Burt Reynold — 14 anos
PATERinDADE

Dias 26 e  27 — Com Matilde Mostrongi — 18
PECADO HORIZONTAL

Dia 28 — Sessão dupla — censure 14 anos 
l.a  — O ULTIMO TUBARAO 
2.0 — PECADO HORIZONTAL 

De 29 a 31 — com Vic Morrow — Cens. 14 a.
O ULTIMO TUBARAO

VENHA APROVEITAR
AS OFERTAS DA SEMANA DO

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
Várias mercadorias com os seus preços

rebaixados;

SUPERMERCADOS

lan Serve
na defesa da economia da dona de caea

Cresceu o consumo 
de álcool

O consumo de álcool hidratado e  anidro 
no País atingiu, no mês passado, uma média 
diária da 99,6 mil barris, representando cree 
cimento de 91,8't em relação ao consumo de 
abril do ano passado, cuja média foi de 51,9 
mil barris. Essas dados estão ns estoUsticca 
vulgadas pelo Mmisténo das Minas e  Energia 
O  trabalho traz, ainda, que no período de ja 
neiro a  obríl deste ano, em relação a  igual 
período de 8Z o consumo nacional de derr.-a 
dos de petróleo oaiu 6 .7^ , a  produção de pe 
tróleo nadonol cresceu 24% e  a  dependência 
de petróleo importado colu 17 por cento, re
presentando uma economia de divisas de 4S0 
milhões.

O  consumo nacional de álcool cresceu 
61,4% no período de janeiro a obnl de 83. em 
relação oo mesmo período de 82. enquanto 
foi reduzido o consumo de gosolma em 13,9% 
o dos óleos combustíveis em 2 1 ,3 '', o do õlso 
diesel em 1.1% e  o dos osfoltos em 33.5^. Nes 
se mesmo período aumentou apenas o con- 
sum odo gás de cceínha em 7,9‘> e  o das náí 
tos e gasóleos petroquímicos em 23.4 ̂ é.

O  consumo dos derivados de petróleo em 
obnl cresceu em relaçõo a  março desse ano. 
Segundo estes dados comparativos, em rela
ção ao período de janeiro a  março deste ono, 
houve um crescimento de 0.14% no consumo 
diáno de petróleo no período de laneiro a  a- 
bnl. a s s i m  c o m o  u m  acréscimo 
de 0,21% no necessidade de petróleo que 
naquele primeiro príodo loi de 926.6 aiil 
barris, contra 941,9 mil no segundo período. 
O  petróleo importado necessário poro o con 
sumo Interno, por sua vez, foi de 609,5 mil bar 
ris diários, de janeiro a  março, e  de 622,6 no 
período de janeiro a  abril.

Governo subsidia a
exportação do açúcar

O governo brasileiro subsidiará este ano, 
com 110 bühões, a  exportações de açú
car, cujos preços no mercodo externo conti
nuam inferiores aos custos internos de produ 
ção, revelou o presidente do lAA. Corone C. 
Pamplona .

Ao justifioar a  política de cobertura pelo 
governo da diferença entre o preço de produ 
çõo — 320 dólares por tonelada — e  o obtido 
na exportação — 160 dólares — o presidente 
do LAA disse que, se assim não fosse feito, as 
cooperativos de produtores fechariam suas 
portas, "pois devem centenas de milhões de 
dólares ao lAA, oos bancos e  ao sistema da 
Previdênda Sodal". Na expressão de Pam
plona. "bastaria um sopro para derrubá-las".

A lista dos devedores é  extensa e inclui 
produtores de açúcar de todo o País.

LEIAE ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor lulormaçóo e melhor dis

tribuição. A G O nE LOCAL:

Patrocínio Correia
TELEFONE 631683 ~  LENÇÓIS PTA.

LO/A E TAPEÇABIA SILSAN
Estofados noves e reiormodos 
Alvenaria e módulo aeb encomendas, 
em teddos # courotan.

A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO 
MARTINS, Nx> 1756 — FONE 631876

Dr. Paulo F. de Souza Silva
DENTISTA

Clínica Geral 
ATENDIMENTO:
2. a. 4.0 e  6.o — das 14:00 òs 21:30 horas
3. a  e  S.a — das 14:00 ás 19:X  horas

CEL JOAQUIM A. MARTINS
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V i o l ê n c i a PRESIDENCIR:

“C um asBoltol Fique quieto, senão nós 
matamos". Depois de uma hora de forte ten
são, medo, espectativa. os assaltantes dei
xam a  casa com a  última am eaça: "C bom 
não darem queixo ò polida, senão, da pró
xima ves. vai ser pior".

Casos como este, e  muito piores, com im
plicações de assassinatos, desacatos, ierimen 
tos graves e violências sexuais já  se incorpo
raram à rotina dos nossos dias. Os assaltos 
se multiplicam dia a  dia. Estatísticas oficio
sos da própria polícia revelam que o número 
de assaltos é alarmante.

Diante do terrível redemoinho gerado pe 
la violência, em que assaltos e assassinatos 
não são mais incidentes isolados, deixando 
a  população em contínuo sobressalto, não 
basta lamentar; é preciso ir às causas.

A maioria dos estudiosos no assunto en
contra as causas na estrutura sóclo-econô- 
mica do Pois, onde resultam os desníveis so
ciais, em razão da desproporcional distribui
ção de renda. Apenas 10 por cento da popu
lação brasileira dispõem de quase metade 
da riqueza nacional. E a classe média, em tor 
no também de 10 por cento de brasileiros, par 
ticipa desta riqueza com pouco mais de 1 %.

Como decorrência dessa concentração 
da renda nas mãos de poucos, há um achata 
mento no nível de vida de amplas camadas 
da população, o que se agrava ainda mais 
em vista dos péssimas condições de sanea
mento, saúde, transporte e educação a  que 
sõo obrigadas a  se submeterem as pessoas 
de baixa renda .

Outro aspecto a  se considerar em rela
ção ao fenômeno do aumento da violência e 
da comunidade são as desordenadas expan 
sões das cidades. Crescendo inadequada
mente, a  cidade toma-se vitima do seu pró
prio desenvolvimento e  sofre as corisequên- 
d as de inadaptações, que levam porte de 
sua população mais carente aos camirihos do 
crime desde a  infância .

A fome. o desemprego, a ausência de 
um papel definitivo do indivíduo na sodeda- 
de agem sobre o homem como elementos vio 
lentos. Assim, o homem é  levado a  recorrer ò 
vlolênda como forma de resolver as aspira
ções absolutamente não respondidas pelo 
meio sodal.

A destruição dos vínculos naturais de vi 
zínhonça, de conhecimento dentro das pe
quenas sodedades, que anteriormente uniam 
08 homens, também, foz com que as pessoas 
se tomem anônimos numa sodedade de com 
petição e hostilidade, estabelecendo-se o su 
cesso e  a  vontade do poder como critérios bá 
8ÍCOS de satisfação dos desejos naturais.

E é  nesse sentido que devemos nos dei
xar convocar para uma campanha societá
ria na qual nos sintamos convocados a colo 
cor em primeiro lugar na hierarquia de valo 
res tudo o que se refere ao respeito ò vida 
humana, "dom de Deus".

A maior preocupação volta-se ao Menor 
Carente que, de vítima passa a  réu. Acostu
mado a  ser trotado com desprezo e  vlolênda, 
o menor que se encontra numa atitude anti- 
sodal. no fundo, ele é um profeta. Porque a- 
glndo contra essa sociedade que não o aco
lhe ,ele está denundando tudo o que há de 
enado, de injusto, de violento ,de agressivo.

No momento em que a  criança deixa de 
frequentar a  escola, porque precisa trabalhar 
para sustentar-se e  ajudar a  sustentar sua fa 
mQia, estamos também descumprindo um ou 
tro preceito constitudonoL Estes preceitos sõo 
deecumpridos, sem maiores consequéndos 
para o Poder Público, mas com terríveis se
quências sodais, formando-se gerações e ge
rações de analfabetos, subnutridos, condena
dos infalivelmente à  morginalização social 

' que provoca tensões sodais cada vez maiores

de consequências imprevisíveis para a  pjopu- 
lação. Por trás de todo menor infrator ou mor 
ginolizado existe uma única biografia: ca
rência sódo-econômlca. desorganização fa
miliar, alcoolismo, insuíidente assistência so
d al, exploração e a  própria vlolênda.

A história de Wilson Paulino da Silva, o 
Wílsirúio Goliléia, que ficou conheddo em to 
do o Brasil, ilustra bem a situação do me
nor marginalizado.

De família p>obre. começou muito cedo a 
roubar pão e  leite, inconformado com o foto 
de não ter comida em casa. O menino foi cres 
cendo e  suas necessidades e ambições tam
bém. Então passou a  arrombar casas comer- 
dals e  residèndoB. O  caminho estava prepia- 
pctrado p>ara o próximo passo: o crime. E 
Wilsinho tinha apenas 10 anos de idade nes
se época. Depiois do primeiro crime, um se
gundo, um terceiro.. .  Aos 17 anos, o rapaz 
já havia cometido 18 crimes.

O que a  sodedade fez por Wilsinho?
Várias vezes ele esteve recolhido em u- 

nidades da FEBEIM, onde permoneda por ol 
gum tempo e depois era liberado; chegou 
a ser detido na cadeia pública de São Ber
nardo. Foi na prisão que ele completou sua 
maioridade. Sempre conseguia fugir. Até que 
em setembro de 78, o rapaz foi assassinado 
pela polida.

Wilsinho Galiléia está morto, já  não cons 
titui mais problemas para a  sodedade. Mas... 
e os milhares de Wilsinhos que vivem pelos 
ruas afora, aqueles que estão se formando em 
melo à  miséria, sem a menor chance de um 
futuro de gente?

A experiênda já foi mais que suhciente 
para ensinar que de nada adianta usar de 
medidas repressivas para recuperar o menor 
infrator. É preciso desenvolver uma ação pre 
ventiva nesta área, e  com urgênda. Uma e- 
ducação a partir da comunidade; 'A comu
nidade em que a  criança vive é a  primeira 
responsável por sua educação. Não se trata 
portanto, de confinar os menores a  recolhi
mentos. ou reformotórios, mas de dor condi
ções para que as crianças possam ser educa
dos na própria comunidade". Não só ao pre 
pxzro técnico e  intelectual das pessoas, mas 
de modo pxirticular que englobe a formação 
paro a  justiça.

Toda sodedade é chamada a  se deixar 
iluminar por esta le i ...

(Este artigo foi gentilmenie atendido ao pedi 
do do grupo Lions Clube de Lençóis PauUsta. 
que se encontra na "Campanha contra o 
^holénda).

Dra Lúda Helena Canéo - Psicóloga Clinica 
Rua Treze de Modo mo 375 — Telefone 630836

Estamos fazendo qualquer negócio.

EsnciouMEno
CREDI-CAR

Compramo€. ▼ endemof, trocamos

fincndccDoSe

VIA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

Fígueirede fecha questão: Não quer 
ser candidato à reeleição

Por três vezes, na quarta-fei 
ra. durante o programa "O  Povo 
e o Presidente", da TV Globo ,o 
general João Batista Figueiredo 
negou a  hipótese de sua reelei
ção. Firme ,na primeira, enfático 
na segunda .chegou a  mostrar-se 
irritado na terceira repetição, ge
rada pela Insistêncio do entre
vistador.

"Não sou candidato à ree
leição. Não aceito e  não penso 
nela. No começo do meu governo 
digiom que a  anistia não viria, e 
veio. Depois, que eu não faria rea 
lizor as eleições livres e diretas. 
Fiz. Agora estão dizendo que eu 
sou candidato à  reeleição, mas 
não sou. Não sou mesmo"

Ainda assim, surgiu uma per 
gunta sobre a  emenda José Ca
margo. em fase de coleta de ossi 
naturas, e a  respeito dela o presi 
dente acentuou ser um problema 
político, de alçada do Congresso, 
na qual não se Intromete. Disse 
colocor-se a  questão exclusiva
mente no plano ixxrlamentar. e  a- 
té comentou que, para ser apro
vada, a  proposta necessitará de 
um acordo amplo com as oposi- 
ções, dada a  exigência do apoio 
de dois terços dos deputados e 
senadores.

"lá disse a  você que não que
ro ser reeleito, não isista. E não 
vou ser reeleito. Ponha um ponto 
final nisso".

Sobre as declarações de di
versos ministros, entre eles Leitão 
de Abreu e  Rubem Ludwlg, admi 
tindo a  reeleição como hipótese* 
extrema px^ra solucionar crise im
prevista e  violenta, o presidente 
comentou que eles responderam 
a  única coisa que podiam para o 
tipo de programa formulada, e 
concluiu enfatizando não ser con 
dldato.

Há três quartas-feiras que o 
programa "O povo e o Presiden
te" é  exclusivamente dedicado ao 
problema sucessório. Entre ou
tros considerações. Figueiredo dls 
se no último, Já ter iniciado o pro 
cesso de coordenação da esco
lha do candidato do PDS, primei
ro no Rio Grande do Sul, na sema 
na pxissada. quando conversou

com os políticos de seu parüdo. 
Continuou suas sondagens ante
ontem no nordeste e, seguida irá 
por todo o território nacional. Elo
giou o PDS, como agremiação for 
te e  coesa, que dispõe da maioria 
dos parlamentares, dos governa
dores e dos prefeitos, devendo, as 
sim, escolher o sucessor. Voltou 
a  afirmar que de sua coordena
ção sairá um único candidato, a 
exprimir o PDS. Indagado sobre 
os candidaturas de alguns de 
seus ministros, elogiou o modo co 
mo eles se vêm comportando, piei 
teondo a indicação em alto nível 
e  acrescentou que não lhe falta
rão com a  lealdade. Encontra-se 
a  pouco menos de dois anos do 
término de seu mandato e há mui 
ta coisa para fazer daqui para 
lá.

As declarações do general 
João Figueiredo, feitos através de 
videos e microfones, e  que nõo 
deixam dúvidas sobre estar mor
ta e  sepultada a  tese da reelei
ção, somam-se a  outras írtíoima- 
ções sobre o tema, colhidas jun
to a  ministros e  auxiliares pala
cianos. Sabe-se, p>or exemplo, 
que o presidente não gostou de 
ver publicadas noticias sobre a 
iminência de reações pública 
dos generais Ernesto (^ Ise ! e 
Golberi do Couto e  Silva, case 
idéia de reeleição prossegui:::^.

Ele não precisa de recados ou 
pressões de qualquer que seja pa 
ra decidir sobre o seu futuro e 
continuar trabalhando para o a- 
prlmoramento institucional. A es
se respeito, aliás, com a nos corre 
dores do Palácio do Planalto vas 
ta insatisfação diante de comen
tário maliciosa, feito pelo gene
ral Golbery, que depois de tomar 
conhecimento das declarações do 
ministro Leitão de Abreu, adn;:'.: 
do a reeleição como hipótes • v 
trema, disse a  um amigo n õ : •
perar outra coisa do suces .d k  
"que desde os tempos de 
lazú Médici se empenha em r ' ’*' 
rogar presidente". A refe-- ;Cja 
deve-se ao fato que em 1973. o 
então chefe do Gabinete Civil. 
Leitão de Abreu, levantou a  tese 
da reeleição e  chegou a  conver
sar sobre ela com políticos e jor
nalistas. Entre Golbery e  Leitão 
inexistem relações de qualquer 
espécie ,e rarissimos vezes eles 
se encontram pessoalmente.

Auto Escola Ideal 
e Despachante

CARROS NOVOS — SIMULADORES PRÓPRIOS

Carteiros para cano  e moto — Instrutores credenciados pele 
DETRAN — fcxcilita-ee até 12 meses — cursos especial para

senhorllas c /  Instrutora espedoUzada

Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNACIO ANSELMO 600. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 701 FONE 631244

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Matadouro receberá obras e oferecerá 
carne de alto padrão sanitario

O próprio Mró relormodo pelo arrendatário, que além de com e saudável oferecerá
emoreaos à  DODulacão local

Dentro em breve a  população lençoense 
deverá consumir com e iiscali2ada pelo SIF 
e, portanto ,com maior segurança contra do
enças e  problemas sanitários decorrentes de 
animais ou manejo lora de condições ideais. 
Atendendo a pedidos da Câmara Municipal, 
lonnulados iniciolmente através do vereador 
Fábio Antomo Brigldo Dutra e  posteriormen 
te pelo. seu^ colegas Vicente Bento'”^ e  
O l i v e i r a  e aprovado por unanimidade, 
o prefeito Idevol Paccola está na lase finai 
dos entendimentos com o empresário loaquim 
Gomes Machado, que se propõe a  reformar 
o próprio municipal e colocá-lo dentro das 
condições exigidas pela fiscalização fede
ral para o fornecimento de com e de alto pa
drão sanitário à  população local e  também 
para exportá-la ò capital e  outros pontos do 
Estado. D e já dispõe de projeto aprovado pe 
lo SIF e. assim que forem concluidas as ne
gociações. iniciará o trabalho de remodela 
ção do abatedouro .

Como é  do conhecimento do leitor, ao 
longo dos últimos dnco anos a  maioria dos 
matadouros municipais loi fechada porciue 
não se encontravam dentro das condições sa 
nJtários exigidos por lei. Cidades grandes ,co 
mo Bauru, por exemplo .tiveram o velho aba 
tedouro fechodo em nome da defesa da sou 
de pública Só continuaram a  funcionar os 
matadouros locais de cidades onde não há o 
jjixjstedmento por frigoríficos, como é  o caso 
de l.ençóis, mas isso tem causado certa preo

é -içôo aos consumidores e, prindpalmente 
'lutoridades, pois entende-se que os mes- 

r  r. cuidados que deve ter com a  saúde o ha 
’ . :ate de uma cidade grande, também deve 
je i observado pelo morador de uma locali
dade média ou mesmo pequena

Para Lençóis, no entanto, nõo existe um 
movimento local de consumo de com e que 
justifique o grande investimento que é  a  re
forma ou a  construção de um matadouro con 
forme os exigências do SIF. A Prefeitura não 
tem condições econômicas de fazê-lo e  os va 
rejistos de com e também não. Na verdade, 
surge para nós, graças aos grandes merca
dos de São Paulo e  outras localidades, a  o- 
poi1i.ir.idade de cuidarmos bem de nossa saú 

m que tenhamos que gostar elevadas

somas: o abate aqui para o consumo em ou
tros localidades toma o projeto de reforma 
do matadouro economicamente viável.

COMO FAZEB
]á existe uma lei muniapal que autorizo 

o prefeito a  arrendar mediante concorrência 
pública o matadouro municipal e suas depen 
dêndas. O arrendamento também )á existe, 
com validade para cinco anos, mas o empre 
sárlo tem encontrado barreiros sanitárias pa 
ra exportar a  com e de Lençóis para os gran
des centros onde só pode ser comercializado 
o produto carimbado pelo SIF. Para trans
por eesa barreira, decidiu ele realizar por 
conta própria a  reforma do prédio e  danais 
dependências e pede ao poider público mu
nicipal a  dilatação do prazo do arrendamen
to, iiTnn vez que não pode fazer os largoe In
vestimentos no local para usufruir somente 
durante pouco mais de quatro anos que res
tam no contrato .

Ejóstem na Prefeitura estudos que falam 
na possibilidade de o contrato novo ser fei
to entre 12 e 20 anos, desde que o empresá
rio faça as obras exigidos pielo SIF, orçadas 
a  preços de hoje em mais de 100 milhões de 
cruzeiros. é  um detalhe que se estuda 
detidamente para que se busque de ionna 
efetiva o interesse comum do povo. do poder 
público e do empresário. A idéia central é 
que se encontre o F>onto de equilíbrio para 
que seja um negódo justo .como deveriam 
ser todas as negociações.

PREGOS

Além do oieroomento o população do 
uma com e com alto padrão de $anidado( não 
se correrá mais o risco de motor e  levar ao o* 
çougue com e de bois tuberculosos, com cdto 
sa e outros males), ainda existe o aspecto e- 
conômlco e  social da questão. Com esse em* 
preendimento, o matadouro deixará de ser 
uma simples unidade municipal paro presto- 
ção de serviços poro se tronsiormar numa in 
dústrio de abale, que oferecerá aproximada* 
mente 100 empreqos diretos, recolherá ICM pa 
ra os cofres p i^licos e. consequentemente. In 
iètorá mais dinheiro em nossa comunidade.

Na próxima semana voltaremos ao assun 
to com mais informações.

*^00100 posse 0 novo secretário dos Transportes
O piindpol problema que ele encontra é a paro com os empreiteiros —

Negociar com as empreiteiros este é  o 
.̂̂ nmelro grande problema que o novo secre

tário dos Transportes. Horácio Ortiz, terá de 
enfrentar. Elas não recebem seus pagomen* 
tos há mais de 100 dias e Ortiz desconhece 
0 valor total do sdébitos. embora pretenda sal 
dá*lo8.

Em entrevista na última terça feira, após 
a  cerimônia de posse no cargo, realizada no 
Palácio dos Bandeirantes, revelou que 
a Secretona deve Cr$ 120 bilhões de "obras 
menores e de cerca de um ono da Dersa".

Também prometeu definir um plano de 
ionna a iniciar, dentro de um mès. o paga* 
mento das empreiteiras: "]á está em ando* 
mento uma tentativa de entendimento coro as 
empreiteiros e vamos icaer um ocordo para 
que, dentro de um mès. tenhamos um plano 
defamdo de continuar os pagamentos. Esta
mos com a  disposição de obter esses recur
sos. uma boa porte dessa verbo é  federal 
e outro estadual. Estamos assumindo hoje e 
esperamos que. dentro de um mês e meio, )á 
estejamos normalizados".

Ortiz também procurou tranquilizar os no 
ve mil Juncionános da VASP. que estão preo
cupados com prováveis demissões em mossa 
O secretário explicou que iniciolmente, irá 
apenas nomear a  diretoria da empresa. As

demissões, se houver "serão consequência 
da racionalização dos serviços da empresa"

O novo secretário também disse que pre 
tende construir 15 mil quilômetros de estra
das vidnais. recapeor a  malha viána do Es 
tado. reequipar o DER e a  PoUaa Rodovíána 
oferecer apoio aos municípios para o plane
jamento viário e de transporte urbano, me
lhoria nos trens de suburbios da Capital e nos 
demais meios de transporte.

TIDEI
O deputado Tidei de Lima, cujo nome loi 

preterido pelo governo Montoro na escolha 
do novo secretário dos Transportes ,ao se a- 
nuncíado o nome de Honicío Ortiz. emitiu no
ta ofírmando-se envaidecido pelo simplee fo
to de o seu nome ter sido cogitado e  apoiado 
por quase 300 prefeitos e  diretórios peemede 
bistas do Interior. Quanto à escolha, essa é u- 
ma atribuição pura e  simples do governador, 
que a  foz de acordo com o que mais convém 
à  sua equipe na ép o ca ...

DIL JO St LUIZ BOSO 
Q nirglãe Dentisto — Ortodonlla

— Atende com hora marroda — • 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

Reajosle da casa própria 
será de 130 por cento

— Para am*xüxar o alta d ai prMtoçõM m  mutuário poderá optar 
pelo sUtema de reoiuelee eemeetroU foto arquleo

O reajuste dos prestações da 
casa própria, ò partir de julho, de 
verá iDesmo situar-se em tomo de 
130^, que é  o cálculo estimativo 
do BNH para a  correção moneü- 
n a acumulado entre julho do ano 
passado e junho próximo. Apos 
confirmarem essa projeção, o mi
nistro do Interior Mário Andreoiza 
e  o presidente do BNH. Tosé Lo
pes de Oliveira, anunciaram que 
os mutuários poderão fMgar u- 
mo parcela do reojuste, em julho, 
no valor de 98 por cento, ao mes 
mo tempo que escolherão uma 
dato entre os meses de agosto de 
1983 e jcneirD de 84 poro pmgar a  
diferença entre aquele kidice e 
os valores estimados pelo BNH 
para a  correção monetária, obe
decendo a  nmfT tabela elaborada 
pelo banco.

Andreazzo deixou que os ez 
pücações técnicos fossem dadas 
por José Lopes de Oliveira e  pelo 
presidente da Associação &asi- 
leiro de Entidades de Crédito Imo 
biliário, Nelson da Motta, cujas 
sugestões serviram de base para 
o pacote de medidas apresenta
das pelo governo.

A primeira ação do mutuário 
para contornar o reajuste de oer- 
ca  de 130 por osnto é  pagar 98^ 
à  partir de julho e  escolher um 
mès poro integrolizor a  diferen
ça entre 96 e  130%. Se o mes esco
lhido for agosto, a  correção do va 
lor da prestação será de 18,5 por 
cento; se for setembro, de 21.2ÍT 
outubro, 25,7%,; novembro, 29%; 
dezembro 34,6% e, hnalmente. 
janeiro, 42.2%.

Segundo o texto lido pelo mi 
nistro em todos aqueles casos a  
correção da prestaçãb "deverá 

ser suiístancialmente Inferior à 
correção semestral dos salários 
do mès correspondente". Os agen 
tes financeiros võo sugerir aos mu

•ju

tuorios que toçQzn o pagamento 
da diferença no mès da correção 
salanal.

losé Lopes de Ohveira 
que. para alcançar oqueles per
centuais doe reajustes complemen 
tares, c  BNH esumou em 1X%  a 
correção monetána ocumulada 
Assim, qualquer diierm ça para 
mais ou para menos, deverá ser 
compensada o favor do mutuàno, 
ou do ^ e n ie  financeiro, quando 
3a  fixação do novo valor da pres 
taçoo, em julho de 1983.

Existe uma segundo hipótese 
caso 08 mutuários comprovem 
que suas rendas famãiares. o  
o reajuste de cerca de 130%, 
rõo afetados acima dos limites 
considerados adequadoe pelo 
BNH. Será possível a lte fu r o sis
tema de amortização (adotar o ta 
bela pnce) e. com isso. obter uma 
redução de cerca  de 20% no valor 
do prestação) ou ampliar o prazo 
de financiamento. Para tanto. p >  
rém. quem tem ímandamento de 
casa p ru ria  com reajuste anual 
terá que aceitar uma modíhcQ- 
ção contratual que tornará sernes 
trai a  correção das prestações.

Ainda assim, os mutuários te 
rõo acordo com essa segunda 
opção, provar oo BNH que suas 
situações individuais se enqua
dram na seguinte tabelo: um má 
ximo de 20% para as rendas fa
miliares cté très salários-mini'- 
mos: mais de trés até sete sala* 
rios mínimos, 25%: de sete
até quinze salários minlmos, 30% 
e  mais de quinze, 35%.

A novidade que apresenta es 
te segundo esquema é que o go
verno permitirá que os agentes b 
nanceiros adotem a  tabela price 
como sistema de amortização po 
ra 08 financiamentos até 5 mil 
UPC. Até agora  a  aplicação dessa 
tabela só é  pennídda até 2.700 
UPC.

Região vai pedir o trem
O prefeito Idevol Paccola e 

colegas da região deverão 
brevemente ter audiência com o 
novo secretário, deputádo Horá- 
do Ortiz, a  quem pedirão a  reat- 
vação do trem Bouru-Botucatu. Es 
sa reivindicação já  deveria ter si
do levada a  Sõo Paulo ofidalmen 
te, mos ainda não o foi em virtu
de da fase de transição pala qual 
passou a  Secretaria dos Trans
portes com a  indicação do ez-se 
cretório Mário Covas para a  Pre 
feitura de Sõo Paulo. I

A cad a dia que — disse

ontem Idevol — temos mais con 
vioçõo de que a  volta do trem be 
nefidorá em muito a  população 
dos municípios — Botucatu. Sõo 
Manoel. Lençóis, Agudos e  Bau
ru — e de seus distritos. Com o 
trem em fundonamçnto, os estu- 
dontes locais poderão mais fadl 
mente alcançar os cursos espeaa 
lizados e faculdades sediados em 
Bauru e  Botucatu por preços que 
poderão ser inferiores e, até, cor
rendo menores riscos, visfo que o 
transporte ferroviário oferece 
mcDS segurança que o rodoviário

Moldular Gesso Materiais para construcâo
Rua Anita Garíbaldí 1104 Lençóis Paulista



Voltou e foi preso
José do Carmo Vieira, íoi de 

tido pelos PMs Ademir e  Araúlo. 
no interior do Bradesco e encami
nhado à  presença do delegado 
Carlos Rossa Netto, que determi
nou o seu recolhimento para es
clarecimentos. Segundo consta, 
José do Carmo abriu uma conta 
naquela agência e depositou um 
cheque no valor de 180 mil cru
zeiros e no dia seguinte là compa 
receu a fim de sacar a  mesma im 
portôncia, que lhe íot paga antes 
da compensação que não existiu 
pois, o cheque depositado por e- 
le não tinha a  necessária provisão 
de fundos. Procurado no endere
ço dado, o mesmo não foi encon 
trado. Mas, referido elemento 
voltou à  agência no dia 16, onde 
tentou fazer novo depósito, desta 
vez na importância de 980 mil 
cruzeiros. Ele foi reconhecido por 
funcionários, que acionaram o a 
larme ligado ao destacamento da 
PM e a  RP compareceu ao local 
onde conseguiu deter o malan
dro .

FURTOU OBJETO DO PROPRIO 
PAI

Joao Nogueira, residente a 
rua Correia Leite n.o 512, Distrito 
de Borebi, acolheu em sua resi
dência seu filho, Daniel Nogueira, 
sem profissão e residência fixa. 
Este, aproveitando-se da ausên
cia do F>ai. furtou uma sonata e 
dois discos, fugindo em seguida. 
O PM Juvenal, que tomou conhe
cimento dos fatos ,efetuou patni-

Ihamento tentando localizar o la 
drão, sem contudo obter êxito. Da 
dos ao plantão policial .

CICLISTA ATROPELADO

Pedro Saiu de Lima, reslden 
te na Fazenda da Prata ,transita
va coro sua bicicleta pela rua Ple 
dade, sentido centro-boirro, quan 
do foi colhido pelo auto marca 
VW placas JE 3693, dirigido por 
Sonia Aparecida Soares da Sil
va trua Cel Alvoro Martins, 84), 
que transitava pela mesma via, 
sentido oposto, com o impacto, 
Pedro caiu ao solo recebendo fe
rimentos leves e  foi socorrido ao 
PSM onde foi medicado. Ocorren 
cia atendida pselos PMs Babiní e 
Sacomon.

DINHEIRO E BaHETE

Gumercindo Arruda Leite, re 
sidente à  rua Osvaldo Cruz n.o 
233. compareceu ao plantão 
policial por volta de 1.00 hs do 
dia 18. queixando-se de que mais 
ou menos por volta das 22hs ha
via sido aÍx>rdado por dois ele
mentos na rua Cel lóaquim A. 
Martins que após tê-lo agredido 
teriom-no subtraído a  quantia de 
21 mil cruzeiros e vários bilhetes 
de loteha íederal. Gumercindo íol 
medicado no PSM local e poste- 
riormente, três horas mais tarde, 
é que comunicou o íalo a policia 
o que dificultou a  ação policial 
no sent do de capturar os melian-
l C 3  .

ORAÇAO A SANTA MARTA
Santa morta. Santa Minha, acolhei-me a 

vossa proteção, pois entrego-me ao v o ^  am 
paro. em prova do meu aíelo por vós. ofe
reço esta luz que acenderei todas as ter
ços feiras durante esto novena, pelo a feli
cidade que tiveste em hospedar em vossa 
casa 0 divino Solvador do mundo. Consolai- 
me nas minhas penas. Intercedei hoje e sem
pre per rnírn e minha famQia.. para que te
nhamos o auxQío de Deus todo poderoso, nas 
dificuldades de nossa vida. Suplico-vos que 
tenhois misericórdias infinita para comigo, 
conseden do-me a graça que hoje vos peço 
de todo o coração, (faz-se o pedido) — Ro
go-vos que me íoçcis vencer os obstáculos 
da vido como vvs vencestes o dragão que 
tendes debaixo de vossos pés. Amém lesus 
Nota: fazer a novona 9 terça- feiras seguidas, 
destribuir uma oração ou mandar publicar 
em agradecimento, ao rezar acender uma ve 
la e deixar queimar até o fim.

Publicado por ter recebido inúmeros gra
ças.

M ENINO JEISUS D E PRAGA

NOVENA PODEROSA AO

Oh? le^ui que diueete, peça e 
receberás, procura e ftcharáa. 
Por ifliem édío M ana V ooa 
Sa«r:ida cu bato, procu
ro e vós ro fo .. Q >c minha pre 
ce s e jj alendida. 'M e n c io n a i 
o  pedido). Obí íe m  qoe dta- 
teste. Tudo que pedirts ao Pai 
<m Meu oome E3e au od eri, 
por imennédio de Maria Voa. 
M Safrada Mie^ eu bum ild^ 
tseote to|o  ao v o«o  doido que 
minha ora<io  seja ouvida. 
4MendoDa.ie o  pedido). Oht 
lesto  que dUaeste ceut e te m i 
paasario mta minha palavra 
n£o passará, por intermódío de 
Vossa Safrada Mie^ eu coo- 
Ho que minha oraçáo ie ;a  ou 
vida tMeedcriB<4e o pedido). 
Rezar um Pai N opo. 2  Ave 
Marías e uma Salve Rainha. Em 
caao o r^ n ie  ecta novena deve 
r i  « r  rtrada em nove boras. 
Afradecc Graças alcançadas.

Fusca
O mais vendido em 82. O único que ]á vendeu m au de 

100.000 unidades a  álcooL O mais amodo sempre.

®  S&LCfl
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Av«nida 25 de J a n ^  ,537 — F. 631555

Treinamento para 
atualização das creches

(Foto arquivo)

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê A 

M ELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL V IR C IU O  

ROCHA —  FONE 6 3 0 3 3 9  —  LENÇÓIS PTA.

Sl

Com o objetivo de modernizar e humani
zar o trabalho das creches locais, as ossisten 
les sociais Maria Regina Deibin Paccola e 
Ana Lígia Paccola Machado, coordenadas 
pela primeira dama, dona Cída, estão reali
zando treinamento com diretores e funcioná
rios daqueles estabelecimentos. O programa 
loi estabelecido em cinco aulas com o pes
soal de cada creche, realizadas por assisten
tes sociais, médico e psicólogo, com o objeti
vo de debater com os responsáveis diretos pe 
lo trabalho as formos de tratamento da crion 
ça.

A idéia central é  eliminar todo e qual
quer preconceito que ainda exista sobre cre
ches, já  que uma creche hoje em dia é um lo
cal onde atualmente os crianças têm que fi
car em segurança e além disso receber a  e- 
ducaçâo que a mãe daria se não estivesse tra 
bolhondo para o sustento familiar.

O treinamento teve início na creche de 
Borebi e ocorre às quintas feiras. E>epois será 
a  vez de Alfredo Guedes e  das duas da cido 
de. Antes de funcionar a recém-construída 
no núcleo "Luiz Zillo" o seu pessoal também 
passará por este treinamento.

Criado o Fundo 
de solidariedade

O prefeito Ideval Paccola enviou e  a Câ
mara aprovou em duos discussões o p ro je ^  
de lei n.o 1.680 ,que cria o Fundo Social c í  
SoHdoríedade do município de Lençóis Pau 
lista, que funcionará junto com a  Assistência 
Social Municipal, dentro da nova filosofia de 
trabalho imprimida em Lençóis pela primeira 
dama local, dono Cida, e no Estado por dona 
Lucy Monloro.

A lei estabelece que o fundo terá por fi
nalidade a  mobilização da comunidade pa
ra atender às necessidades e problemas so
ciais locais e define como seus objetivos fa
zer o levantamento das principais necessida 
des e  aspirações da comunidade; levantar 
recursos humanos., materiais e financeiros e 
e outros mobilizàveis na comunidade; definir 
e encaminhar soluções possíveis para os pro
blemas levantados; valorizar estimular 
poíar iniciativas da comunidade voltadas ^  
ra a solução dos problemas locais; promover 
articulações e  entrosamentos com outras en
tidades públicas e privados; e prestar, dentro 
dos recursos disponíveis, assistência médica 
hospitalar, farmacêutica; adontológica e edu 
cacional às pessoas reconhecidamente po
bres.

O Fundo deve. segundo a lei, executar 
primordialmente programas de assistência à 
saúde, promoção social, ampxiro e adaptação 
social e assistência moral e material a  meno
res abandonados, Imigrantes, desamparados 
mendigos, velhice desamparada, viúvos de
samparadas, famílias numerosas, mães sol
teiras. etc.

A administração será p̂ or um conselho 
deliberativo composto por nove membros sob 
a  presidência da primeira doma, assegura
da uma participação efetiva dos diversos seg 
mentes da comunidade, entre os quais in
cluirá mediante convite o juiz de Direito ou 
sua esposa, o promotor público ou sua es
posa. dois representantes das entidades reli 
glosas, dois representantes das entidades so 
ciais ou clubes sociais de serviço, um repre 
sentante dos empregadores e um dos empre 
gados.

Os recursos para o funcionamento do 
Fundo virão do Fundo Social de Solidarieda 
de do Estado de São Paulo, das dotações or
çamentários aprovadas anualmente no orça 
mento municipal, de subvenções e de cam
panhas junto à  comunidade.

O ração a  Querida Mãe N.S. Aparecida
Querida mie^ N oeu  Setiho- nhartia w m pn  até a hora òe 

ra Aparedda. minha morta. Amém.
Vóa que om  amais e noa Klezar um Pai NO0 O e «ma 

guanlais todos 0$ dias Vóa Ave Maria c  resar 3 d iii k _a
que a  mais bela das m ie* fuídos oraçAo que alcâoça» 
a quem eu amo com todo o rá a  fraça  por mais diTU: 
mcQ ccrmçlc eu vos peço m th  que eJa m ja. 
uma vt2 que me ajudeis a sL
rançar ema f n ç a  por m sii du- Mandar pubtkar xm jomal 
rs que ela m ja; mi qoe v6t Em  casos cstrsm os podeii 
me i)odareli t  am acompa. f a a r  em 3 b e m .
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flNIVERSBRiaNTES
Hoje. sábado —Maria Coneglian, espo

sa de Américo Coneglian Júnior: Edo Mario 
de Sentis; Antonio C . Miranda; Aporeado 
Dina Barbosa; Morta Regina Coneglian; Ca- 
cilda F^randinl.

Amanhã, dia 22 — José Ribeiro Leite: 
Nair Cezarini Coneglian, esposa de Waiter 
Coneglian; Antonio Bueno; Dorcy Lourenço 
da Silva; Ana Lúcia Espadotto, Israel de Je  
aus; Silvio Donizeti Bolonha.

Segunda, dia 23 — Elíza BaptisteUa Gio 
vanetti; Ana Marta Abile; Antonieta Brega: 
João Batisto Vianna Nogueira, residente em 
S. Paulo; W agner Aparecido Voros; Ademir 
Toniolo; José Laudelino Dias,- Eloisa Dalben, 
filha do dr. José Antomo Dalben e dono Tere- 
zinha Lozari Dalben. residente em Campinos 
Michele Alves Artioli, Itlha de Edson Artioli.

Terça, dia 24 — Romano Marcolino; An
tonio Carlos Melon, ülho de José Melon e Ida 
lina F. Melon; Maria José Balei, filha de Car
los Alberto (Venina Repke) Balei; Therezinha 
Destro Cardoso; Jlordonny, filho de Milton 
Pereira e  Mona Angela Cavalcante Pereira; 
Maria José de Souza Silva, esposa de Fran
cisco Ribeiro da Silva. i

Quarta, dia 25 — Nilce Paschoallmi Bo- 
80; Valentin Toníolo; Sérgio Rubens Martins.

Quinta, dia 26 — Antonio Paccolo; Bene
dito Amaury Ramos; Cláudio Saes; Gustavo 
Orsi, filho de Rubens (Maria Izabel Paccola) 
Orsi; Maria Inês Crepaldí Francati, esposa 
de Milton Francatti; Neli Augusto Gronado; 
Alexondre Martins Perpétuo, residente em A- 

I  gudoa.

P »  Sexta, dia 27 — Leny Pereira Santana; 
■ ' Valo.: Ramos; Michela Mory doe Santos, fi- 
I» lha de Francisco Carlos (Iracy Terezinha Za- 
I gato) dos Santos; Stefônia Capooni, filha de 
I  João Copoani e  Moiolda Bosi (Capooni; Ma- 
I ria E. Romero; Emerson André Coneglian; 
P Dr. Fernandes Demordl.

Gente
 ̂ O  presidente da Câmara Municipal, Sil- 

*vio de Godoy Cordeiro foi muito cumprimen 
tado no último dia 19. Uma legião de ami
gos compareceu poro abraçar o ilustre oni- 

sorionte que é  figura de destaque nos 
ios políticos do PMDB.

Hoje é dia de movimento na familia ban 
cária Banespa. O simpático e atencioso ge- 

' rente Edo Mário de Sontis aniversaria cer
cado de abraços de felicitações dos seus hin 

donários. A elegante esposa Rosa Maria e 
os filhos, terão o dia todo tomado para oníi- 
trionor o dia de cumprimentos a  Edinho. Os 
amigos lotarão sua residência na rua Geral
do de Borros. para desejar ao oniversarian 
te toda felicidade do mundo. Um abraço da 
turma do jornal.

O garotõo Gustavo em expectativa to
tal conta as horas que faltam para a  chega
da do esperado dia 26.

Como todo bom menino, sonha com os 
"presentes e o tradicional bolo.

A vistosa Maria Izabel e  Rubens Orsi, es 
tão preparando com carinho a sonhada fes
ta do filho.

A garotada em ritmo de alegria total di
rá presente na hora do "Parabéns a  você".

A charmosa Letíaa e  Dr. José Eduardo 
‘ettenazzi com chorinho de menino novo;

riel. nascido na maternidade de Lençóis 
no último dia 14. Isto posto, deu vovozado 
para Geisa, Luiza e  Francisco. Uma vida fe 

S 1á  para G abnel.

Estará festiva a tarde de sábado vlndou 
ro na residência de Billy e Maíalda Capoa- 
ni. £ que lá se reunirá a  "ola-rairin" para os 

'Í<cumprimentos ò garota Stefânia, filha dileta 
do ca sa l Um dia antes, ela terá completado 
oito oninhos de feliz existência .

Na terça feira, dia 24, será a vez do pe 
queno Jiordanny, filho do companheiro Mil
ton Pereira e dona Maria Angela, apagar ve 
linhas. O gorotão completará seu segundo 
aniversário e  será festejado com a  presença 
da irmôzinha Andréya e  de muitos amigui- 
nhos.

n vaidade em excesso 
ridiculariza

A vaidade é  o desejo de grandeza, de 
bnlhar e  atrair a  atenção dos outros, é  o pre
sunção. até certo ponto ridícula, quando é 
ostentação da nquezo.

A vaidade é um dom que todos nós a 
possuímos, porém nõo no mesmo grau. Há 
em quem se caracteriza como 'abc', o inicio 
de uma cartilha, noutros, entretanto, num mo
do de orgulho e poder de conqusta.

O vaidoso se encomoda com tudo o que 
qnra <ro seu redor, inveja até a scoisas impos
síveis de alcançar, fora da sua natureza.

A propósito, conta-se que uma senhorita 
grega, encomodova-ee demasiadaroente com 
a  velocidade do tempo, que lhe devorava a 
formosura. Começou reparando as coisas que 
resistiam a  passagem dos anos.

Certa manhã, a  senhorita passando jun
to a  estátua de Venus, admirou-a dos pés à 
cabeça murmurando;

— Não sei compreender, não sei porque 
a natureza deixa sempre intactos os seus be 
los traços físicos. Os anos se foram e. no en
tanto. ela está sempre atraindo os olhares dos 
transeuntes. .

Depois disso a  jovem ainda raciocinou:
No dizer da literatura, as próprios flores 

são vaidosas. Por que eu não posso pensar 
de ter a beleza de uma deusa, esculpida no 
mármore?

Relembrou a jovem o conto da rosa e  do 
cravo, que é senão um letíglo de vaidade.

"Estavam a  rosa e  o cravo suspensos em 
seus galhos, admirondo-se com ciúme.

A rosa mais tagarela, perguntou ao com 
panheiro de jardim o que ele estava pensan
do: —Estou imaginando que aqui verÁa uma 
doruela espetor-roe no seu peito, depois bem 
juntinhos ouvir-lhes as palpitações do cora
ção e se o tic-tac do mesmo bate coordena- 
mente ou se anda a  galope como um cavalo 
troteiro à procura de uma sombra para des
cansar. E você?

— Eu. . .  eu estou imaginando que aqui 
apareça um elegante cavalheiro, que me re
colha e  me coloque na lapela do paletó, le- 
vondo-me, depois, por ai. às festas, salões de 
bailes, para conhecer melhor os segredos dos 
homens.

— Serigoita, retrucou o cravo. Segredo 
dos homens, para depois você andar falan
do, daquele que a  trás na lapela e  se envai
decer disso? V aid osa ..."

A jovem continuando o seu passeio pelo 
jardim, passos adiante deparou com um can 
teiro repleto de rosas, que. cada vez enquanto 
ao sabor da brisa, soltavam as suas pétalas, 
fazendo do seu leito, o chão úmido e frio.

— "Que vida curta as rosas têm, murmu 
rou . Curta mas alegre e  festiva, que a  gente 
sente saudade, na época em que seus ga
lhos parecem chorar a  perda das flores".

Têm razão as flores de serem vaidosos, 
pois enfeitam a  vida e a  morte. Sem elas fa l
ta ò natureza o retoque para completar o qua 
dro de seus encantos.

E eu quem sou? Uma donzela vaidosa, 
sem os recursos de me tomar bonita, a  exem
plo das rosas que se revestem no mês de 
maio para prestar suas homenagens a  Maria 
no dia da sua coroação, nos altares dos tem
plos.

Finalmente a jovem concluiu que c  vai
dade não foz bem a  ninguém. Socialmente é 
admissivel, até certo ponto, sendo em excesso 
quando o desejo é  aparecer, brilhar, atrair 
a admiraçõo dos outros, só isola a pessoa e 
a  ridiculariza.

Alexandre Chitte.

flgradecimento
A direção e os formondos da 8.a série da 

EEPG "E s^ro n ça  de Oliveira" agradecem 
às pessoas e  empresas que cooperaram para 
o êxito da barraca instalada no recinto da FA 
CILPA:

Direção Organizadora da VI FACILPA
Brahma; LWART; Gráfica Lençóis; Usina 

Barra Grande; Açucoreira Zillo-Lorenzetti S.A 
Frigorífico Mondelli; Etestilaria Santo Antonio,- 
Açougue Santo Expedito; Bar Pica-Pau e os 
Supermercados Ubiroma, Santa Certarína, Du 
raci, Jaú Serve, Orsi e Coração de Jesus.

SnilE:
Com ecoBomia e moralização, 
defende-se o interesse do povo

Ludemo B^mordM FUbo (orquiTO)

O diretor do SAE Luaono 
Bemerdes Filho Jez ontem um re 
loto das atividades desenvolvidos 
à  íiente da autarquia durante os 
três últimos meses que constitui
ram a  novo administração. A mu 
dança de métodos de trabalho 
tem apresentado resultados sur
preendentes. que ate já  evitaram 
um aumento nas tanías de áqua 
e  colocaram o serviço de deücitó 
no em superavitário economica* 
mente.

Realizou-se trobalhos de con 
tenção dos gostos, uso adequa
do dos veículos que passaram o 
consumir menos combustível, con 
trole do pessoal e de recursos. A 
m ão^e^bro ociosa foi dispenso- 
da. alcançando-ee só ai a  redu
ção de 20 por cento no número de 
funcionários, e a  porte adminis
trativa foi completamente remo
delada e  houve o saneamento na 
porte financeira antes para de
pois de lazer investimentos. Des
de que assumí o SAA£ — 
Luciano — os funcionários che
gam no horário, só saem do pá
tio quando em serviço e isso resul 
to l^neíício para todos, especial 
mente para o povo. que paga pe 
lo serviço.

Com as economias realiza
dos ioram. possíveis as seguintes 
realizações:

Perfuração do Poço artesiano 
de Alfredo Guedes, iechar sua 
superfície com alambrado e  com 
isso resolver o problema do dis
trito. que era água suja na tomei 
ra quando chovia. A captação e- 
ra de mina. que não resistia c  
chuva íorte.

Comprar uma máquina de 
desentupir esgoto e  seus equipa
mentos. £ inacreditável que em 
pleno Século )Q(. ainda se que- 
bre asfalto para desemtupii esgo 
to e. em contato com outros servi 
ços de água, a  nova direção do 
SAAE foi informada da existên
cia da máquina .K-1.000, com al
cance para 120 metros em cada 
poço de visita, o que eleva sua 
eficiência para 240 melros de re
de. Dessa, forma, muito dihcilmen 
le teremos que quebrar o asfalto 
para desobstruir o esgoto existen 
te em seu s\ib-solo. Além o 
equipamento trabalha tombem em 
ligações domiciliares, representon 
do uma economia também para o 
usuário que tiver o esgoto de sua 
casa entupido*

Na Estação de Tratamento de 
Agua realizou-se à  Ouoretação. O 
custo é  mais de boa- vontade do 
que de recursos financeiros. Com 
pramos disse o diretor — dosodor 
e usamos 'a  forma liquida e com 
exceção feita ao dosador e medi 
dor, tudo o que resta íoí íeilo pela 
propna equipe do SAAE. Hoje ou 
tros serviços de água procuram In 
formações em Lençóis Paulista pa 
ra também implantar o flúor nas 
respectivos águas. O  nosso senn-

ço tera acompanhamento da Fa
culdade de Odontologia de Bau* 
ru, que controlará a  Inadéncia de 
cárie dentána na população para 
avaliar os efeitos do flúor na á- 
guo.

Tombem como medida de e- 
cotiomia foi resolvido o proble
ma da falto de cilindros para ar 
mazenomento de cloro. Comprou 
•ee dez unidades que garantem 
ao SAAE autonomia de armaze
nagem por 90 dias e não pccra sim 
piesmente 40 dias como ontiga- 
mente. Isso evita viagens periò- 
dicos do caminhão a*e Oubetsc, 
onde se busca o produto.

Para dinamizar o setor de ar 
recadaçâo foi comprada uma ou 
tenticodoro de caixa igual àque
las utilizados pelos bancos, pois 
trato se de um serviço público que 
não pode ficar à merce de dúvi
das.

Foi adquirido o motenoL ne 
cesoorio (tubos galvanizados e ma 
mlhas) e  logo começará a coloca 
ÇQO de redes de água e  mgoto em 
toda a Vüa Ubiroma, que vai ser 
asfaltado. Algumas ruas jã  rece
beram o serviço. Também loi co
locado reforço de água nos vüas 
Santa Cecília e  da Prata.

Em breve serão instalados )un 
to a  estação de trotamento três 
motoredutores para aumentar a 
capacidade de floculaçâo da a- 
gua bruta .o que é uma parte do 
programa para aumentar a  copa 
cidade  de aguo tratada paro Len
çóis Paulista.

EVASAO8 « .

O setor técnico do SAAE está 
eníreniando um velho problema 
a  evasão de agua trotada Do re 
presenta 30 por cento da água 
que passa pela estação e não é 
contabilizoda pelos hidrómetros. 
Será colocado um hidròmetro de 
precisão na salda do tratamento 
e  GO mesmo tempo a  autarquia 
está iazendo c  substituição de a- 
porelhos (aproximadamente 700) 
que estão com problema porque 
nunca receberam manutenção. 
Mais de ISO aparelhos já  foram tro 
cedos e 05 demais deverão estar 
substituídos em 60 dias. segundo 
a previsão de Ludano Bemardes 
Filho.

Mas alem desse bpo de irre- 
gulandode — afirma o diretor — 
muitos deixavam de pagar água 
anos seguidos, numa stuoção in 
justo, pois se alguém não paga, os 
que agem coiretomente são obri
gados o pagar mais. Tudo isso, no 
entanto, estão aos poucos sendo 
corrigido, em favor de uma boa 
administração.

A parte interna do SAAE foi 
moralizada' somos empregados 
do povo e  como tal lemos que 
corresponder. Todos hoje seguem 
essG onentação na autarquia. Pa
ra finalizar — concluiu Luaono__
acrescento, que a  arrecadação do 
SAAE segue a  norma geral e  nem 
ela fico ociosa. Nossos compra 
missos são programados, não há 
necessidade de horas extras de 
funcicnáríos c  não ser em casos 
espedais. e  o dinheiro arrecada
do é programado e depositado por 
um dia apenas. Somente no mês 
de abril houve um lucro equivalén 
te a  4?c da arrecadação e no 
més de maio ocorrera o mesmo. E 
com uma vantagem, que é o pa
gamento de tudo à  vista e  com 
conto. No SAAE nada é ocioso, 
desde o equipamento até o diretor 
geral — c<mk1uíu.



Esporte
amaaor

Futebol
Aragão apita a

Cruzeirinho dispensa sete primeira da decisão 
jogadores e o técnico
A derrota do Cruzoihnho por 7x0 diante 

da ADC Duçula culminou com a dispenso do 
técnico Agnaldo e mais 7 joqadores que, i> 
nexphcavelmente não viajaram com o equi

Xadrez 
estréia no TB

Seguiu ontem para Bauru a equipe len- 
çoense de Xadrez Masculino, onde miclou 
disputa contra as representações de Bauru. 
Jaú, Barlrí, Pederneiras e Pirajuí, Hoíe, as par 
tidas serão logadas às 14 horas e  am az^ã 
às 9:00 horas. Formam a  equipe da cidade os 
enxadristas José Avelino Placca. Pedro Fer
nando André. Cláudio e  Fernando Banzato. 
Linderson Masson e Joaó Aparecido Corrit.

Os logos da próximo semana do Troféu 
Bandeirantes envolvendo equipes de Lençóis 
Paulista acontecerão nas modalidacips de 
Basquetebol Masculino e  Futsal. No Bosque 
te Lençóis enfrentará q boa equipe da Luso 
Brasileira de Bauru e no futsal. a LWART re 
ceberá o quinteto de Pederneiras.

FUTSAL
COPA ITAU TEVE RODADAS 
QUARTA E QUINTA FEIRAS

Na primeira partida de quarta feira, Di- 
simag e Omibol empataram em 3x3, com 
gols de Edmilson (2) e Edson para a  Dlsimag 
e Palamede, Olavo e Fernando para Omibol 

Apartida de fundo marcou uma golea
da por 7x0 do Martineta sobre o Dallas, com 
gols de Fernando (4) e Nelson (3).

Uma outra goleada (10x1) abriu a rodada 
de quinta feira, com o elástico placar favo
recendo à  equipe da Credi-Mor diante da 
Lanchonete Niterói. Marcaram Antonio (4) 
Aparecido (2), Douglas (2), e  Edspn (2) para 
a  Credl-Wor e João para a  Lanchonete Ni
terói .

Na última partida da rodada, o Boca Jr. 
perdeu por 5x3 para o Colégio Francisco 
Garrido com gols de Kleber (3), Celso e loão 
Avelino para o Colégio e Walmir, Zeca e Sü- 
vano para o Boca Jr.

As próximas rodadas marcam para quar 
ta feira, Cris x Falange e Baptlstella x A.E. 
Passarinho; e  na quinta. Prefeitura x Brades 
co e  Duçula x Zabet.

SEJA INTELIGENTE

pe que se viu reduzida a  11 jogadores e com 
muitas improvisações. Sem b õ ico  de reser
vas a  direção não teve nenhuma alternativa 
para substituições e  a  goleada foi inevitável.

Para o lugar de Agnaldo, o presidente 
Valter Teodósío convidou o ex-treinador da 
equipe juvenil do CAL. Hélio Ferro, e ãsie 
prontamente aceitou, devendo estrear no 
próximo domingo quando o Cruzeirinho roga 
ró no estádio Archangelo Brega com Borebi 
FC. Também serão inscritos outros jogado
res para suprir a ausência de Gljo, Celso, Pou 
loo. Tató. Ney e  Chupeto, que foram dispen 
sados. Entre os novos integrantes do plan
tei do Cruzeinnho estão Jair; melo-campista 
que já atuou pelo CAL e  Roberto, outro joga 
dor bastante conhecido dos desportistas len- 
çoenses .

O JULGAMENTO
Na reunião da última terça feira a JID da 

Liga Bauruense de Futebol julgou o proces
so em que a  agremiação lençoense estava ci 
tada pelo artigo 277, por não ter recolhido 
Junto à entidade a  taxa de arbitragem rele- 
rente à  partida que seria disputada contra o 
A.A. Plratininga no dia 8 Fwssado e  que por 
esse motivo acabou não se realizando. Ao 
final ,decidiu-se pela multa de 15 mil cruzei 
ros e  pela marcação de uma nova data para 
a efetivação do jogo.

Os resultados do último domingo foram 
os seguintes: Pirotinínga 3x0 Macotubo; A- 
vaiense 0x0 Pederneiras; Duçula 7 x 0  Cru
zeirinho e  Borebi 4x1 laconga.

A sétima rodada amanha, terá em Len
çóis Paulista, òs 10 horas, Cruzeirinho x Bo
rebi no Bregõo; em Macatuba, Macatuba x 
Avaiense; em laconga laconga x Piraiinin- 
ga FC e  em Piratiruga, C-A. Piratininga x 
Duçula.

í i  I i
VENDE-SE trator MF 50X ano 74 — tra

tar pelo fone 630523.
VENDE-SE vários lotes de terrenos locali 

zados na AV. Ubírama, Tratar pelo fone 
630523.___________________________

Para breve
NESTA CIDADE

RADAR SOM ACESSÓRIO LTDA

Rua Dr. Gabriel de OUvelro Rocha. SS 
FONE 631417 — (RECADO) — Rllal 2

PARA COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN
CIA TÉCNICA DA LOIA PIONEIRA DA QDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAUUSTA
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PUa lerá marcação especial da 
defensiva do FTamengo (arquivo)

Com arbitragem de José de 
Assis Aragão, Scmtos e Flamengo 
iniciara amanhã, òs 17 horas no 
Morumbi, a decisão da Taça de 
Ouro de 1983. Para o Flamengo 
esta é  apenas mais uma decisão, 
mas para o Santos significa a o-

portunidade de retomar d ^ o is  
de 20 anos, um lugar que íol seu 
nos temF>os de glória

"As equipes são idênticas, r>e 
nhuma é  superior e  as possibilido 
-ies são as mesmas.. Assim como 
c- Flamengo, o Santos também 
tam cinco ou seis jogadores de se 
leçáo, é um Ume experiente e  Já 
rorjL’ou isso". A afirmação é  do 
Tóncico Formiga, que ressaltou 
que não mudará o esquema da 
equipe em função dessa partida 

nem determinará marcação es 
pecial para Zico e  nem qual
quer outro jogador do Flamengo.

Já o treinador (Carlos Alberto 
Torres, disse que Pita vai mere
cer atenção especial da defensi
va rubro negra poro que não ar 
me jogadas fatais como geralmen 
te acontece quando o ''camisa 
iO" santista fica solto. Mas ambos 
o$ técnicos prometem ura jogo de 
ataque, porque quero vencer a 
primeira, terá muito mais chances 
de conseguir o titulo num simples 
empate no Maracanã, no domin 
go seguinte.

A segunda partida terá arbi
tragem de Amoldo César Coelb ' 
árbitro da FIFA que apitou a  h- 
nol da C^pc do Mundo em 82. e 
será jogada no Maracanõ. E^se- 
ra-se para as duas partidos uma 
arrecadçâo supenor a 180 mi
lhões de cruzeiros-

Começa o segundo 
turno da Terceírona

O Cal micia amanhã o suc 
cammhada rumo ò conquista do 
primeiro lugar do grupo verde jo 
gando em casa contra o EC Poro 
guaçuense, na primeira rodada 
do retumo. A equipe gue realizou 
uma excelente componha no pri
meiro turno, contínua ainda com 
o sua defesa invicta e um dos a- 
toques mais positivos de toda a 
terceiro divisão.

Para esta partida o treinador 
Dirceu não contará com o late
ral direito lair, que foi expulso em 
Angatuba domingo passado, e po 
derá promover a volta de W al
mir que esteve afastado e  já  está 
refeito da contusão sofrida, mas 
em compensação terá gue su
prir também a ausência de Leo
nardo que voltou a  sentir o esti- 
ramenfo muscular do qual havia 
se recuperado. Dirceu deverá es
calar o equipe somente momen
tos antes da partida mas sabe-se 
de antemão que não deverá o- 
correr mudanças no meio de com 
po e  atoque, a  não ser volta de 
Márcio na ponta esquerda, de
pois de ter o jogador cumprido sus 
pensão automática domingo pas

sado, em razão de sua expulsão 
em Avaré no dio 8. no jogo con
tra o São Paulo. ^

Apesar das diiiculdada, 
nanceiras gue o clube enfrenta, 
08 dirigentes acreditam que dagui 
por diante as coisas vôo m elh> 
rar pois a  tendénda é  de que a 
torcida compareça em maior nú 
mero aos espetáculos e  conse
quentemente proporcione maiores 
arrecadações, além de apoiar 
mais efetivamente as promoções 
que forem realizados.

O esquema tático que o Pa- 
raguaçuense deverá empregar, a 
retranca, não preocupa os joga
dores do CAL. que continuarão 
com a característico ofensiva que 
levou a  equipe a grandes golea
das no pnmeiro turno.
JUNIORES NA PRELIMINAR

A equipe de Juniores do Cal 
fará sua estréia no campeonato 
da terceira divisão da categoria, 
jogando contra o Júnior do Para 
guaçuense òs 13:00. sob o co- 
mondo do sargento Adilson Al- 
berti. Por este motivo os torcedo
res deverão comparecer mais ce 
do ao "Bregão' para incentivar 
a  garotada.

Neste mês as Lojas Guido está a todo vapor!
Veja eata oferta* vocé dõo vai re^Ur*

Dormitório casal dupléx cerejeira estilo copelinhou em 8 PAGAMENTOS SEM ACPtESCIMOS 
E NAO PARA AI — Vocé leva de BRINDE um lindo colchão de casal com 14cm de altura Vá logo à  umo dos LOJAS GUIDO e compre o eeu.

Lojas Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


